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PUBLlCHÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que @redação seja enviado um exemplar.

- t s-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano. 2$600 reis. Sem estam-

3,¡23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 38500. Brazil,

_J a" A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispcndida. A

-, =natura é sempre contada dos dias l ou l5 de cada mez e cobrada no começo

"F decada trimestre. Não se restituem os originais.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_4a._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

l. m_

para concentrar todo o seu es-

forço no seu domImo africano»

E sobre o assunto desen-

volve o articulista a sua Opinião,

concluindo por Clth'l' que a hipo-

tese da alienação da parte por-

tuguêsa de Timor ' é muito

admis~ivel em principio e mui-

to digna de uma discussão_sé-

ria, sobretudo pensando-se em

que _não serão de mais todos

os esforços que Porthgal con-

Cenlre no seu dominio africano

e que é; talvez, de boa politica,

procurar não dispensal-Os me-

nos utilmente noutra parte.

Agradecidos pelo concelho,

mas não precisamos. Portugal

sabe 0 que tem e o que deve

fazer em honra do seu nome e

pela prosperidade dos seus do'

mimos.

sabe aproveitar com tanta arte

o que a fé produziu e a indife-

rença deixou destruir.

28 -Vlll-¡9I2 José Ma-

chado. -a

' ¡SaudoemMarquesGomes,

O esforço tenaz, a vontade he-

roica, O espirito paciente e'tn-

vestigador, a quem a cidade d'e

Aveiro deve este magnifico mu-

seu, e a arte nacional uma es-

plendida fonte de recorrencia.

Não posso no limitado tempo

de que disponho, exteriorisar,

por forma detalhada, a impres-

são funda e a hora demoção

que a visita a este estabeleci-

mento trouxe ao meu espirito.

A Marques Gomes um cordia-

lissimo abraço com as mais ca-

lorosas felicitações.

¡AVeiro, 9 dv. setembro de

1912.'

De Cristiano de Carvalho.

nos ludibriará e extorquirá o que

é nosso, trabalharmos então corn

socego, unidos, lembrando-nos de

que sendo poucos não podemos

nem devemos andar' separados

por causas insignificantes, quan-

do o supremo interesse da patria

nos chama' á comunhão da sua

defêsa e do seu desenvolvimento.

Se desde a Regeneração, isto

é, desde 1851, uma parte do di-

nheiro que os varios governos

dispenderam com eleições e tri-

cas a elas anexas, tivesse sido

aplicado à defêsa nacional, pode-

riamos hoje hombrear, no exerci-

to e na marinha, com a Holanda,

a Dinamarca e a Belgica, e até

ultrapassa-las porque a nossa po

pulação é superior á de qualquer

dessas potencias, e os nossos re

cursos, com uma administração

sensata, excede-las-ia em muito.

Vemos agora com os bons re-

sultados, manifestados na pratica,

pela nova orgonisação militar, que

optima disposição de espirito pa-

tenteiam essas dezenas de milha~

res de rapazes chamados _ao ser-

 

   

  

  

            

  

  

   

    

    

 

  

       

    

   

 

;2 ATUALIDADES ____

DE'FEZA '

0 ¡trtngl que selsue geñence mada exercito não considera fa-

. :a?Égãfgãâgfããà'bbm8“' _ctores _minimos Ai os valores das

Fu a explanação do tema que nncognttas denominam-se artilha-

em artigo de um dos ultimos ria, cavalaria, infantaria, _quando

“32““ “gpgad Putbjlcazamgsqa resolução se efetua em terra;

:olinrpilazeer a reprgltitiziiiiosfs a' tonelagem' couraça' canhões' Ve'

locidade, torpedos, etc., quando

ela se realisa no Oceano. A ve-

llha designação de: um exercito

de tantos mil homens, obedece

a uma nomenclatura antiquada,

que, na realidade dos factos, se

substitue por tantas mil peças,

metralhadoras, espingardas, ae-

roplanos, diriveis. O apare-

lho, o engenho, o instrumen-

"a-im si ão inilúdivel, un- t0 é tud0› quem 0 maneia só

po ç p entra no calculo, não já com a
porosa, absoluta. Na selecção . . _

;,.l. das especies, as que não sua coragem, mas _proncrpalmen-

nte com a sua peneta e conheco-

1-*'›:›' ou não podem manter¡

" tuadojusá vida, detinham, mento da feiramefltl que lhe

x3¡ confiam. A sciencna da guerra

 

tinteiro do apontamentos

FESTAS DE FAMILIA :

  

   

  

    

  

   

  

Fazem anos:

 

:l-loje, as sr!"s D. Maria Selene de

Vilhena Pereira da Cruze D. Madalena

Miranda. ,

.Amanhã, as sr.Bs D. Adelina Lobo

tão, D. Julia de Vasconcelos Abreu,

D_ ernanda do Vale; e os srs. Manuel

'no Regala de Vilhena e Carlos do

  

  

 

,

Alem, as sr.as D. Noemia Pereira

rão, D. HenriquetaAVirginia Portugal

s Bacelar; e os srs. Angelo Zagalo

e dt. Luís Cipriano Coelho de Maga-

lhã'es.

O Foi pedida em casamento no ul-

timo domingo pelo sr. dr. Manuel Ale-

gre, deputado pelo circulo de Aveiro

para o sr. Francisco Camossa, capitalis-

ta e negociante em Agueda, a sr.:l D.

Ermengarda Ala Marques Gomes, gen-

til filha do nosso presado amigo sr.

Francisco de Assis Marques Gomes.

Nos BALNEARIOS:

_ Visitaram nestes dias o Farol os srs.

corEendador Jorge Correia, dr. Pereira

da ruz, esposa e filha D. Selene, Ricar-

dojMendes da Costa e esposa, Carlos

Duarte e esposa, major Butler e fami-

~' Todos os codigos consignam

#direito de legima defeza outor-

o ao individuo. As lições da

_ cria ensinam com a eloquen-

dos factos evidentes, que, se

' homem isolado assiste ode-

u de conservar a existencia,

u.: sociedades, nas nações, essa

rigação assume o carater de
  

  

  

 

am-se e acabam por desa-

 

  
  

  

  
  

  

  

   

  

     

  

  

  
  

" er. E' a lei primitiva do mais

' ç ç que o progresso e a civili-

'nçãm apesar da sua marcha

avante, conservam intata e que

prevalccerá emquanto prevalecer

;Humanidade pois constitue a

!tinhase fundamental e a sua in-

ikeutivel razão de ser.

?o O paiz que não busca em si

'pelos para vincular a sua missão

mconcerto das nações, e não

:encontra nos proprios recursos

Iiiêmentos para assinalar os seus

!fitas de terra independente, não

1:11':: de longa autonomia. A sua

erdade, os privilegios, as suas

* gativas., o que constitue o

'vo de igual, se não exceder

;to utros, na primeira crise, a

..bição, um arrojo da politica,

._ u atropelo das convenções,

1.o. necessidade de salvação di-

miles, destroe-os, aniquil-os, es-

filosofos idealistas esperando o

-COS e dOS fortes dOS SEUS COH-

'dicalmente, arrancar de lá senti-

'houver dois homens, ha duas Opi-

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  
  

 

  

   

  

  

     

  

  

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  
  

  

  

 

;eravisa-a. Os exemplos abundam

7611 todas as epocas, regorgitam

i' todos os anais. Conhecem-se

pazes, outrora pequenos, engran-

s« idos hoje pela sensata previ-

,descia dos seus filhos, pela con-

' .ção inteligente e patriotica dos

esforços de todo o seu povo.

fiVultam nos registos das croni-

:a os casos de agremiações po-

:tosas que, por não desenvol-

,veremoo tino necessario para se

: ' ernar e prover de remedio a

Agi/Subsistencia e proteção inti-

--IItas, a seleção natural as cance-

lando numero das emancipadas.

_ Portugal precisa de armar-se.

com a mira em insanas aven-

'- de conquista, mas com o

m bem definido e energicamen-

F, :expresso de conservar o que

seu. Não corresponde ás atuais

" ,ncias da guerra moderna O

'o paiz dispõe para se defen-

3_ A materia prima-O soldado

munua a ser hoje o que fo-

«m sempre todos os combaten-

portugueses desde Campo de

ue para cá, intrépido, resis-

te, dedicado, porfiando no sa-

io' pela patria. Vai, porem,

. o perido em que o valor

__ al, as façanhas isoladas de

_ 2h0mem, ou de um pequeno

po de hOmens, bastavam' pa-

' se vencer batalhas, derimir

esta favor dos mais destimi-

'cbter triunfos' que perdura-

etém'aritente na memoria das

s ^ u bes, alcançar vitorias que se

i vertiam em lendas e que do-

- ,vam na tradição dos povos

o 'of um dogmatico evangelho

o qual todos se curvavam e

. viam hinos.

l Os Mbpossão outros. A guer-

:wim hoje uma sciencia tão

we intrincada, que todas

,as sciencias se tornam

menos subsidiarias dela.

bind' matou o homem. O

“ 'singular ie -a coragem

nvolvida nele representam

simples incidente mais ou

w. interessante e romantico

..narrativaanedotica da refre-

Á'Os membros dessa formida-

_ii 'e complicada equação cha-

llnoon regional lo l oi
/ =

Visitaram-no na 6.a feira os

srs. dr. José de Fmíñ-

retor do Museu Nacional de

Arte Antiga e dr. Afonso de

Melo vogal da comissão adm¡-

nistrativa dos bens das extintas

congregações; dois dos maio-

res amigos que tem o nosso

Museu, e de quem este muito

tem a esperar.

Foi agradebilissima aim-

pressão que receberem, e entu-

sias i;as até mais não, as felici-

tações que dirigirem ao organi-

sador de todo aquele mundo

de preciosidades e cousas lindas,

o nosso colega Marques GO-

mes. Seja-lhe este merecido ga-

lhardão, leniIivo para as con-

trariedades que tt-m encontrado

para poder levar a cabo esse

grande e cevilisador melhora-

mento, que, tanto nobilita já a

nossa terra. Sim, é preciso que

se diga e bem alto que Marques

Gomes tem encontrado bastan-

tes contraríedades na sua obra

que, afinal é de todos nós, e,

que essas contrariedades, par-

tem donde menos deviam par-

tir, de filhos de Aveiro. Mas

em compensação de tudo isto,

emquanto aveirenses regateiamt

algumas mialhas ao Museu,

estranhos prometem enriquecer'

a breve trecho com valiosos

objetos de arte, que serão uma

recomendação a maus para os

que de perto e de longe o visi-

'am.

Os trabalhos de ornamen-

tação da grande sala que vemt

a ficar a parte mais importante

do Museu, apesar de morosas,

pela falta absoluta de recursos

pecuniarios, prOgridem e dão-

lhe já uma nota de grandesa in-

confundivel.

Entre os .visitantes des ul-

iimos dias contam-se tambem

o destintissimo linhagista sr.

José Machado, de_ Braga', e O

sr. Cristiano de Carvalho, um_

dos nossos melhores e mais

bem orientados artistas con-

temperaneos e cujOs trabalhos

tão apreciados estão sendo. Das.

suas impressões na sua visita

ao Museu, dizem estas linhas

que exararam no respetivo li-

vro:

.Com grande prazer felici-

to (como antigo admirador de

Marques Gomes e pela feliz ini- .õ da “adm t l

dama. do se.“ Patríoúsmol ao m ?mangá far-:cilia- ouvir no

concluir a minha rapida visita violino. em que é emma' O' m

a este precmso museu, quem Jaime Moura, que será acompa-

o(

viço ativo durante um periodo

curto. Nunca Portugal, desde as

campanhas da liberdade, contou

tantos homens nas fileiras. A ju-

ventude aceita de bom grado o

chamamento que a lei lhe impõe.

A'manhã, se tanto fôr necessario,

derramará de boamente o seu

sangue para a salvação geral. O

momento historico presente é dos

mais graves que o pais tem atra-

vessado. Havemos de sair dele

com dignidade como temos saido

até aqui' de tanta conjuntura difi-

cil, com honra. Mas é tempo de

olharmos para a nossa defesa.

Um grupo de oficiais de terra

e mar tomaram sobre s¡ o patrio-

tico encargo de proceder a uma

propaganda eficaz por todos os

meios ao seu alcance e em todas

as terras. E' uma cruzada sacro-

santa. Ninguem se eximirá a con_-

correr com a sua quota parte para

obra de tão grandiosos efeitos.

Não acreditamos na viabilidade

das subscrições nacionais, de que

se tem abusado um tanto nestes

ultimos tempos, mas acreditamos

piamente que todos pagarão

cheios de civismo a contribuição

que o parlamento vote legalmen-

te para dotar o exercito e a ma-

rinha do material que lhes falta

para cabalmente se desempenha-

rem da sua missão.

E' urgente que o pais fique a

coberto de vergonhas semelhan-

tes ás inflingidas pele inglês Dra-

ke nas costas do Algarve, pelo

espanhol duque de Alba e pelo

Almiraute francês Roussin no por-

to de Lisboa.

A honra da patria merece esse

sacrifício.

w

VALHñ-NOS DEUS

«Não podia ser mais profunda a

tristeza que nos causou a leitura duma

publicação intitulada, «Ao paiz», tendo

por subtítulo: Os padres gensíonfslas

deñnem a sua atitude peran é os bispos

e a Santa Séa, e subscrita A Comissão

central das pensionistas, que veio a

publico em varios jornais, incluindo o

orgão do sr. Afonso Costa.

Deu-nos esse manifesto a triste

impressão que produz quem reconhece

seguir caminho errado e, apesar disso,

se pbstina em continuar nele›.

'Isto escreve a Nação. A' pêna

maior da cxcomunhão papal, vae

juntar-se agora o anatema da

gazeta miguelista.

Deus acu'da aos padres por-

tuguezes l. ..

_dow-

ãniversario da Republica

transformou o soldado num ope-

rario.

lla, Domingos João dos Reis Junior, es-

posa e filhos, Augusto Cesar da Costa

Goes e familia, Bernardo Torres, Teo-

filo Reis, dr. Jaime Lima, esposa e fi-

lhas, Teodoro dc Aguiar, Manuel de

Lemos, Alberto Souto, M. Vilaça e es-

poSa, e Elias Gamelas.

O No seu magnifico automovel es-

teve no Farol o sr. José Salazar, acom-

panhado dos seus amigos, srs. Manuel

da Costa Pinto,José de Carvalho Lima,

Antonio Alves da Costa e Carlos de

Figueiredo.

Ô Tambem ali está,de visita a seus

sogros, o sr. Francisco Amaro Pereira.

' O Com o sr. dr. Marques da Costa

está ali tambem o menino Henrique,

Filho do ilustre magistJado nosso velho

amigo, sr. dr. Manuel Nunes da Silva.

Q De visita á familia Leite tem

ali estado a sr.° D. Laura Mendes' da

Costa, esposa do sr. Artur Mendes da

Costa.

O Com sua esposa e filhos está na

Costa-nova o capitão de cavalaria, sr.

Carlos Guimarães.

O Com seu irmão e cunhada, o sr.

Antonio Rutoln e esposa, está ali tam-

bem a sr.“ D. Armanda Souto.

Q Segue dali hoje para Espinho,

onde vai estar alguns dias com pessoas

de familia, a sr.“ D. Graziela Serrão.

Q De visita a seu cunhado, dr.

Marques da Costa estão no Farol tam-

bem os srs. Eduardo Marta e sua esposa.

Q Com sua familia, retirou já da

Costa-nova para a sua casa de Esguei-

ra o anti o capelão militar, sr. Antonio

Joaquim atista Cardote.

VISITAS :

De visita esteve em Albergaria o

sr. José de Pinho, funcionario superior

do ministerio da guerra.

O A' sua casa dO Beco chegou ha

dias o sr. Antonio dos Santos Fonse-

ca, abastado comerciante no Porto.

O Para Avelãs-de-caminho saiu de

Agueda o sr. dr. Elisio Sucena.

O Regressou ao seu alacete da

Boa-vista o sr. conde de . Tiago de

Lobão.

Sua ex.“ tenciona vir brevemente

para a sua casa da- Feira com sua es-

posa.

EM VlAGEM:

Deve vir por estes días de Lisboa

para a sua casa da Rede, donde segue

para Dax a fazer tratamento de aguas,

e ilustre parlamentar, sr. dr. José Maria

de Alpoim.

O Está na sua casa da Fogueira o

nosso bom amigo, sr. Duarte Mendes

da Costa, antlgo diretor da Escola-nor-

mal desta cidade.

O De regresso da sua excursão da

capital, ao Luso, a Tomar, á Covilhã,

etc., chegou já á sua importante casa

da «Quinta da Fonte» o nosso estima-

vel antigo e assinante, sr. Augusto Bur-

lido, que ali costuma vir passar esta

quadra.

_wc-

?assassinos portuguêsas

 

   

          

    

  

         

    

   

  

  

 

   

  
   

          

  

   

  
  

 

    

  

  

   

   

  

movimento. local

Anotações do passado (1911)-

Dia II de setembro.-l§.mbravece

o mar deixando de produzir. ,

Dia 12.-Passa na cidade um

tufão, felizmente de duração pe-

quena.

Dia 13.-E' extraordinario o

movnmento de mercadorias na

estação do Caminho de ferro de

esta cidade.

Coronel Gostam-O sr. Albino

Costa, coronel do exercito bra-

zileiro, é filho deste distrito. e

vem por vezes passar alguns me-

zes á suacása. de Cedrim, con-

celho de Sever do Vouga.

Homem de vasta cultura, e

tambem um filantropo e um pa-

triota, como o demonstrou ago-

ra oferecendo ao governo pon-

tuguez um aeroplano ara ser,-

viço do exercito. Pois' aviao sido

preso como suposto conspiradon.

no Gerez, por ocasião da ultima

tentativa de Couceiro!

Em Lisboa tem o nosso pa-

tricío sido alvo de entusiasticas

e bem merecidas manifestações

de agrado.

Matrlculas nos "cena-E' de

IO a 25 de setembro o eniodo

legal para! as matriculas O liceu

respeitantes ao novo ano letivo.

Depois deste praso só sendo

legalmente comprovada e por

caSO de força maior se admitirá

a matricula' até 5 de outubro, co-

mo já tivemos ocasião, de dizer;

Boletim oflelal.-Foi transfe-

rido para Montemor-o-velho O

sr. Leopoldo Augusto da Silva

Neto, que exercia no concelho de

Agueda o logar de secretario de

finanças.

Vem substituil-o o sr. Bazilio

Mateus de Lima Junior, um avei-

rense que muito desejamos vêr

perto da terra onde nasceu, e

que vem de_ exercer identico car-

go ethatosinhos.

40- Foi promovido á prime¡-

Iza clase e transferido da comar-

ca de Arouca para a «Castelo

Branco O sr. dr. Joaquim Perei-

ra da Silva Amorim, um dos

magistrados judiciais que mais

honram a sua classe.

Em Arouca_ deixa' o ilustre

magtstrado muntas simpatias, co-

mo as deixou em' Aveiro quando

promotor no antigo Tribunal

admmistrativo do distrito.,

Nas' praias-O Farollcontl-

nua mantendo as suas belas tra-

dições. Ao' reunião dançante d'e

domingo ultimo, na. sua assem-

bleia,_,assistiram nada _menos de

cincoenta senhoras.. fórrnando-se

algumas «quadrilhas de vinte 'e

tantos pares.

Excedleu-se um- pouco a hora

r lamentar, mas saiu-se dali

so uma lisongeira impressão do

que hão de ser as futuras reu-
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As teorias humanitarias do so-

cialismo condenando a guerra, a

utopia tão acariciada por alguns

 

desarmamento, são infatilidades

que fazem sorrir os estadistas

praticos e conhecedores dos fra-

temporaneos. Expurgar da natu

reza humana a guerra significava

o mesmo que metamorfosea-la ra~

mentos, paixões, faculdades e

qualidades que formam O fundo

da sua constituição. quuanto

niões diferentes, duas aspirações

diversas, dois pensamentos con-

traditorios, ha por consequencia

neles latente O instinto da guerra.

Desconhecer esta verdade corres-

ponde a escrever lindos versos,

poeticos na forma, mas falsos e

deVaneadores no amago.

Não é caso raro entre dois

advogados, glorias do fôro, repre-

sentantes no mesmotribunal de

interesses adversos, exaustas to-

das as citações da lei, extintos os

argumentos fornecidos pelos co-

digos, terminado o que a dialeti-

ca e a hermeneutica aconselham,

esquecendo-se da sua missão so-

lene e dO recinto augusto onde se

encontram, arregassem as togas e

troquem entre si tão rijos murros

como vibrantes e substanciosos

tinham sido cs seus discursos.

Como dizem. os francêses. Chas-

sez le natuael. .. Ainda não hou-

ve nenhum antropologista que se

atravesse a afirmar com provas

indiscutiveis que o homem é um

animal pacífico.

A sua ultima palavra, o seu

derradeiro silogismo é... um

soco ou um tiro.

As condições de defeza de

Portugal não são boas. Falta-nos

material na terra e no mar para

que possamos, sem veleidades de

explosões belicosas, repelirmos

com brio, seren'os e com proba-

bilidadesde exito, qualquer agres-

são em que, por desgraça, nos

possamos ver envolvidos. O nos-

so torrão natal é invejavel e in-

vejado, O nosso patrimonio colo-

nial avulta entre os melhores que

existem. Precisamos, pois, estar

preparados para todas as even-

tualidades e até surpresas. A co-

ragem ' da nossa gente é prover-

bial. MultipliquemO-la dando-lhe

o necessario para que se realise

essa multiplicação do seu valor

intrínseco.

São pesados, onerosos, os sa-

crifícios para adquirir o material

que falta ao nosso exercito e á

nossa marinha. Ha outros proble-

mas a que é urgente, inadiavel

até, acudir de pronto, mas pou-

cos existem de mais instante ne-

cessidade do que munirmo-nos do

indispensavel para nos defender-

mos, e, ao abrigo dessa defêsa

com a convicção de que ninguem

 

A Gazeta da Holanda está

publicando alguns interessantes

artigos assinados por Lourevis

da Fonseca, que, segundo o

criterio do mencionado jornal,

é uma das principais autorida-

des em materia colonial.

Um dos seus artigos prin-

cipia assim:

 

Tem continuado a reunir

a comissão encarregada dele-

var a efeito os festejos. come-

morativos do aniversario da

proclamação da Republica,

comissão que, conforme disse-

mos já, é composta dos mem-

bros do Grupo de defera da

Republica, em Aveiro

Brevemente daremos o

programa, que sabemos ter al-

guns numeros atraentes.

«Certos jornais portuguezes e

necrlande7es. sobretudo a Gaze-

ta de Holanda, discutem ha al-

gum tempo a questão de saber

se não seria preferível para Por-

tu al .desfazer-se de algumas das

coñmias de men or importancia

/.

y"



nliado ao piano pela sr.l D. Ce-'

lina Batalha da Cunha.

O Nevoeiros.-Fruto'do 1 tempo,

eli-os que chegam e com Uma

imp'ertinencia de fazer erder a

pa_c1encia á gente O ia de 2.a

feira e a tarde e noite de ontem›

foram velados pela humida poei-

ra, que se prolongou ainda pela

manhã de oje.

_ Séstas-Terminaram no do-

mingo as séstas_ dos opcrarios.

Os dias são agora bem-mais pe-

quenos.

O man-O mar na nossa cos-

ta está de ha muitos dias trans-

formado num lago imenso, onde

reina plena calma. Pcrisso tem

andado, em frente á barra, de-

zenas de pequenos barcos á pes-

ca do mechoalho, que ali se apa-

nha em abundancia.

Vale do Vouga. - A camara

municipal de Agueda represen-

tou pedindo licença para atraves-

sar a linha ferrea do Vale do

Vouga or um cano subterraneo

de con ução de aguas destinadas

ao abastecimento de uma fonte

publica naquela vila.

40- O sr. governador civil

de Aveiro enviou ao ministerio

do fomento uma representação

em que a camara municipal de

Sever do Vouga pede ara que

a Companhia do Vale o Vouga

construa uma estação no logar

do Poço de S. Tiago, no troço

compreendido entre Semadas e

Vizeu.

Vindimas.-Proseguem ativa-

mente os trabalhos das Vindimas

em toda esta região. Não e de

mais o vinho, em geral, mas a

qualidade não deixa a desejar.

As chuvas continuadas do mez

de agosto, atrazaram a matura-

ção da uva.

Tarifas telegraflcas.-A par-

tir do dia t do corrente foram

feitas pela administração france-

za certas reduções nas tarifas te-

legrañcas pela via «Brest-Dakarn,

entre a Europa e paizes para

alem, de uma parte, e varios

paizes da Africa-ocidental, de

'outra parte. Destes patzes ha a

notar a redução feita nas corres-

pondencias de Çabinda, Congo

portuguez, Via Librevde, na im-

portancia de 1:155 francos. Não

sendo, portanto, as taxas termi-

nais que pertencem ao_ Congo

portuguez alteradas, fo¡ já dado

conhecimento da redução citada

ao governador geral da provin-

cia de Angola.

“Colegio Mondego,,.-Não é

uma instituição escolar a que pe

-la primeira vez façamos referen-

cia. Pelo contrario, muito conhe-

cida dos leitores do Campeão,

que tem tido, desde muito, des- por algumas costas de

e longa data, lisongeiras mas

justissimas palavras de aprecia-

ção para a casa que a Counbra

e á instrução tem prestado as51-

nalados serviços.

O Colegio Mondego é essa

instituição beneficente e modelar

a que temos aludido em anos

consecutivos. Quem escreve es-

tas linhas fez educar ali alunos

que lhe estão ligados pelos la-

ços de familia e de_ estima pes-

soal. Conhece a casa e sabe da

maneira por que se ministra o

ensino. Aconselha-a por isso aos

pais de alunos que tenham_ de

sair de sob a sua vigilancta e

que,tendo de confial-os a al uem,

.não precisam de recomen al-os.

O Colegio Mondego 'publica

hoje o quadro das _aprovações

obtidas no ano letivogñndo.

Está nessa longa lista o seu

melhor elogio.
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TRADUÇÃO DE JOSÉ saindo

Esclarecimentos

I

O segundo amor

'A'

O _visconde estava livido

e os 'olhos tinham o brilho da

febre;'odiava de morte Lostan,

:que já por duas ve'z'es ' 'se in-

terpozera no seu caminho pa-

-ra lhe roubar a felicidade.

A ira, porém, não é boa

companheira num duelo; por

muito valente que seja um ho-

mem, .quando a coleta lhe ag¡-

ta o espirito, falta-lhe a sere-

nidade, da qual provém mui-

'tas vezes avitoria.

Terminados os prelimina-

SERVIÇO DE ADMINISTRH-

Çñ0.- Deixaram-se atra-

zar, 'por motivos que res-

peitamos, alguns dos ca-

valheiros a quem temos

enviado os recibos das

suas assinaturas. O facto

importa prelulso a esta

administração alem da

complicação que nos cau-

sa á regularidade da nos-

sa escrita.

De novo vamos en 'lar

esses recibos conjunta-

mente com os que iindam

DOI' esta ocasião os seus

trimestres. A todos rona-

mos a penhorante iineza

de os satisfazerem agora,

pois temos tambem de

honrar os nossos com-

promissos.

Não nos sendo possi-

vel, por enquanto, enviar

da mesma íorma os reci-

bos dos srs. assinantes da

Africa e Brazil, a esses

rogamos o taVor de ¡aze-

rem desde lá o pagamen-

to dos seus debitos, a to-

dos agradecendo desde lá

a aqulescencia ao nosso

empenho.

Pescas-O mar não tem si-

do escaço nestes ultimos dias, e

tanto que algumas empreZas de

pesca tem tirado bons lanços de

sardinha. E,, porem, ainda da

que se não pode fazer reserva

sob ena de perder-se.

(gs mezes proximos hão de

dal-a.

Telegramas citados-O sr.

ministro da marinha determinou

que nos telegramas só deverá

ser empregada a cifra nas co-

municações de carater reservado

ou quando nisso haja e;onomia_

para a fazenda; nos outros casos

serão telegramas feitos a desco-

berto.

Empre ado infiei.-Queixa-se-

nos o sr. osé Nunes de Azeve-

do, proprietario da «Padaria Es-

trela», de Setubal, de que, tendo

encontrado em varias mfedilida-

des o seu caixeiro Raul Ramires

Fernandes, residente com seus

pais na estrada de S. Bernardo,

desta cidade, se viu forçado a

dispensal-o do seu serviço, o que

torna publico como prevenção a

quem tenha de tratar com o

mesmo empre ado. As quantias

porque o sr. unes de Azevedo

lhe atribue responsabilidade,pois

na policia o mesmo indiv1duo

confessou o desvio, são supe-

rioresa ioozooo, alem das fa-

zendas que da casa dava, sem

autorisação, a pessoas diversas.

Contra torpedelros holandeses.

_De norte para o sul, assaram

ortugal,

os contra torpedeiros holandeses

jakhais e Bathond, de 450 tone-

ladas cada um. o primeiro co-

mandado pelo barão van Dedem

e o segundo por F. von Wage-

ningen, ambos tenenies de pri-

meira classe.

Grelhas-Os dois ultimos nu-

meros do Campeão saíram sem

uma revisão cuidada. Valha-nos

mais uma vez a correção do

leitor.

Valores combinados-Sam as

seguintes as taxas que vigoram,

ate nova ordem, ara emissão e

conversão de va es do correio

internacionais, na semana cor-

rente: franco, 196 reis; marco,

242; corôa, 205; dinheiro esterli-

no, 48 *1/32 por mtooo reis.

Novo barca-O nosso pri-

meiro barco submergivel, Espa-

darte, que se encontra. em cons-

trução nos estaleiros da casa

m

colocaram os contendores nos

logares respetivos, dando uma

pistola a cada um.

As condições do duelo

eram as seguintes: a trinta

passos os dois primeiros tiros,

e se estes não dessem resul-

tado, cada um dos combaten-

tes podia avançar cinco passos,

repetindo-se o mesmo por tres

vezes. Deste modo, era inevi

tavel o ,aproveitamento dalgu-

ma das balas. O medico, en-

costadoa uma arvore, bem

mostrava no franzido das so-

brancelhas quanto lhe repugna-

va aquela scena.

A testemunha encarrega-

da de dar o sinal bateu a pri-

melra palmada: os adversarios

preparam-se.

Pouco depois, ouviram-sc

duas detonações e o visconde

da Fé caía desamparado no

solo.

Vendo cair o seu adversa-

res do dualo, os padrinhos rio, o brigadeiro Lostan arro-

Orlando Leorne, deve ser lança-

do ao mar no proximo dia 5 de

outubro¡

Virá em seguida para Lisboa

Contra a debilidade o para sus-

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

dra Franco e Cí', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado corn

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

W

iiiiis institui

O manifesto em que os pa-

dres pensionistas definem a sua

atitude ante os bispos e o Va-

ticano é um documento notavel

tanto pelo vigor da sua argu-

mentação como pela evidente

sinceridade que respira. Os pa-

dres pensionistas falam como

sacerdotes catolicos e como ci-

dadãos portuguêses. Não vêem

nenhum antagonismo entre es-

sas duas qualidades. E, defen-

dendo uma, ao mesmo tempo

exaltam a outra, porque por

egual lhes merecem o mesmo

zelo os interesses da Egreja e

os interesses da Patria.

Ponha-se a questão nos de-

vidos termOs. para que a má

fe', o fanatismo e a duplicidade

jesuitica não vinguem transviar

espiritos crentes, mas ingenuos.

A lei da sepm- lÇãO, assim como

não é uma lei hotil á religião.

tambem não representa nem

uma violencia nem uma coa-

rçtio ao seu clero. Nitidamente

o aCentua o manifesto dos pen-

sionistas. A pensão que recebem

não é uma recompensa por

qualquer apostasia. A Republi-

ca não coagíu nenhuma cons-

ciencia, nem procurou de for-

ma alguma compral-a, por um

trafico ignobil. O padre catolico

continua a ser um padre catoliv

co. Não se lhe exige nada que

vá contra o dogma, nadaqne

vá contra a sua fé. Pelo con-

trario, na crise evidente que

sofre desde ha tnuito o senti-

mento religioso em Portugal, a

medida tomada pela Republica

representa uma garantia para o

clero, porque o habilita a luctar

mais tempo contra a indiferen-

ça em materia religiosa. e por-

ventura a vencel-a, se empre-

gar para o proselitismo da fé

todo o zelo e todo o fervor que

autenticam o espirito aposto-

lico.

Por que motivo, pois, rea-

ge a curia romana contra essa

lei, por forma tal que demons-

tra reputal-a um ataque aos

seus prinCtpios fundamentais, á

propria essencia da sua religião?

O Estado, declarando-se neu-

tral em materia religiosa, não

fez mais do que garantir a li-

M

jou para longe a pistola e mu-

murou:

-- Esse homem parecia

empenhado em que o matas-

se, e creio que finalmente o

conseguiu.

O medico correu para o

visconde da Fé, examinou ra-

pidamente a ferida e fez um

gesto de desgosto A bala pc-

netrãra entre a terceira e a

qtinrti coste'a do lado direito.

-- Matei-oi' perguntou

Lostan com interesse.

- Ainda vive; respondeu

o doutor, mas nada pesso di-

zer do resultado até novo exa-

me. Pareceu-mc ver uma ca-

sa quando nos dirigimos para

aqui. . .

- E' uma especie de ca-

bana, replicou um dos padri-

nhus.

- Não importa; sempre

poderei fazer lá melhor o cu-

rntivo.

Os padrinhos transporta-

berdade de consciencia que lhe dadas ao bispo de Anecy, não

cumpre salvaguardar. Em prin-

cipio, o Vaticano admite a se-

paração. Afirma-se mesmo que

tem dado ao catolicismo maio-

res garantias de propaganda e

desenvolvimento em determi-

nados casos, como sejam. os

dos Estados -Unidos e do Bra-

zil. E se investigarmos as ra-

zões profundas do triunfo do

cristianismo atravez da historia,

encontral-as-hemos até nas per-

seguições do Estado, corno su-

cedeu em Roma, hoje capital

do seu poderio quando outrora

foi calvario dos seus martirios,

Porque essas perseguições de-

ram or gem a que se depuras-

sem as virtudes evangelicas, e

a humanidade sentiu-se inva-

riavelmente atraída para elas,

considerando na realidade divi-

na a douuina que inspirava ta-

manhas sub'imidades de re-

nuncia e de bondade.

A lei da separação não ten-

de a hOStilisar a Egreja. Sim-

plesmente coloca no, dominio

espiritual o que só nesse domi-

nio cabe. Se tiVesse como in-

tuito uma perseguição. iria de

encontro ás lições da historia,

que aponta como o germen fe-

cundo da vitoria do cristianis-

mo o otlio dos que o combate'

ram A verdade é que os ini-

migos da religião só teem apro-

veitado realmente com os er-

ros, os crimes, os abusos e as

baixezes do clero, que deveria

digniñcar essa religião com a

alta lição dos seus exemplos.

Os padres pensronistas

compreenderam bem a situa-

ção, e no seu procedimento ne-

nhuma consciencia justa encon-

trará culpa. Estamos certos de

que, se para receberem uma

pensão do Estado tivessem de

Cometer uma apostasia. prati-

car qualquer acto que atentas-

se contra a sua fé, nem um só

receberia essa pensão. Mas o

facto é que tal não sucede e

que, por mais que se invoquem

pretextos quasi pueris, ninguem

verti na questão levantada um

in uito verdadeiramente religio-

so, mas um intuito simplesmen-

te pcl tico.

Pode e deve o Vaticano su-

bordinar os interesses eternos

da Egreja ás transitorias cir-

cunstancias politicas? Pode e

deve o Vaticano cooperar, que

outra coisa não tem feito, num

movimento que na sua transi-

gencia tem procurado- o mais

forte elemento do seu exito?

Fazendo-o, é o Vaticano que

prejudica a religião, envolven-

do-se numa aventura de que

só podem resultar-lhe despres-

tigio e o consequente augmen-

to da sua fraqueza.

Como se coaduna essa ati-

tude com a que Merry del Val

ainda outro dia definia em re-

lação aos catolicos francezes?

Merry del Val, nas instruções

 

ram o visconde para a tal ca-

bana, e ali, estendido numa

cama miseravel recebeu os

primeiros socorros da medici-

na.

ll

A mulher vestida de luto

Nada ha tão caprichoso

como as feridas de bala. Os

autores consignam nas suas

obras de casos extraordinarios.

A' primeira vista, o feri-

mento do visconde da Fé pa-

recia mortal; mas ao introdu-

zir a sonda o facultativo re-

conheceu COlli alegria que a

bala resvalara sobre o osso

da costela, não interessando

nenhum orgão essencial.

Apenas viu o visconde co-

locado na cama, o brigadeiro

Lostan despediu-se do medico

e dos padrinhos, e regressou

a Madrid, ignorando, portan-

hesitou em condenar qualquer

colaboração dos catolicos nos

movimentos monarquicos que

se operarem em França, onde

a Egreja, como em Portugal,

está separada do Estado.

E que razão invocava? A

de que o insdcesso dessas ten-

tativas afetaria profundamente

a Egreja, tornando a derrota

dessas aventuras um revez

para ela propria; e, no caso de

sucesso, que admitem, para a

restauração imperialista, a hi

potese logica da guerra que ela

desencadearia levava Merry

del Val a regeitar ainda qual-

quer participação nesse movi-

mento, para que _se não pudes-

se dizer que' a Egreja dera o

seu apoio a uma empreza poli-

tica de que resultara um derra-

mamento de sangue.

Pois bem l O Vaticano, em

relação a Portugal, não se preo-

cupou com as agitações que a

sua atitude póde promover,

com a guerra civil que os ele-

mentos monarquicos desejam

desencadear, tornando como

base da sua esperança precisa-

mente o conflito religioso que

Roma, e sómente Roma, pro-

voca e maptém.

Com razão dizem o: padres

pensionistas no seu manifesto

que, se o Vaticano os condenar

ou os suspender, os povos das

freguezias que pastoreiam, iden

tiñcados como estão com os

seus parocos, recebiam mal ou-

tros parocos, resultando dahi,

sem duvida, conflitos de ordem

publica Se o Vaticano, que

deve seguir uma orientação de

mansidão e de paz, que deriva

do evangelho cristão, não se

deter antes esta ponderação

tão natural e tão grave, prose-

dendo a curia romana para a

hipotese duma guerra em Fran-

ça duma maneira e para a pro-

habilidade duma lucta civil em

Portugal doutra maneira, terá

arrancado a mascara e demons-

trado bem que é esse precisa-

mente um coniiito que ela de-

seja suscitar, e não evitar, como

lhe cumpria.

Nestas condições, os bispos,

que os portugueses mas como

padres pensionistas o sam, po-

derão proceder diversamente

desses pensionistas, que fazem

ouvir uma palavra de justiça,

de moderação e de patriotismo,

como convem a sacerdotes e a

portuguêses? Se o fizerem, não

procederão nem como cristãos

nem como portuguêses, e a sua

consciencia ha de fatalmente

bradar-lhes que se associam a

intuitos que nada teem com a

religião, atraiçoando deveres

cujo cumprimento simultanea-

mente honraria a religião e a

patria.

A tortuosa politica do Va-

ticano está em ióco. Só não a

Verá quem não a quizer ver.

  

- Felizmente, declarou o

medico ás testemunhas, não

sobrevindo algum acidente, a

vida do sr visconde não cor

re o menor perigo. Sou, pois,

de _opinião que o conduzamos

para Madrid na carruagem.

Horas depois o visconde

da Fé estava em casa, e sua

mãe, com os olhos vermelhos

pelas lagrimas, escutava a nar-

rativa do duelo em que peri-

gara a”vida de seu filho.

Passado uma mez, o vis-

conde entrou em convalescen-

ça, e soube por um periodico

qUe o brigadeiro Lostan fôra

promovido e que estava em

vesperas de casar com a filha

do marquez del Radio.

Aquele homem devia ser-

ihe sempre fatal, não tinha

que duvidar.

Este segundo golpe matou

no coração do visconde o res~

to, o verdadeiro estado do fe lo dc fé e os bons sentimentos",

tido, Com ertondo-o num desses en-

    

   

   

    
   

  

  
   

   

   

   

 

    

    

   

   

  

 

   

  

   

   

  

    

  
   

  

 

   

  

   
  

 

  

   

    

   

  

   

  

  
   

  

  

 

  
   

  

   

   

  

  

   

que iai Ii por iiit-

Até os marroquinos .I

as sogras.-Muley Haiid - 1:

que se apanhou em França ›~

meçou a comprar tudo .ti,

lhe agradava desde os me à,

automoveis ás simples coisas i7“

camelotage. Vendo na sua f -.Í'

um soberbo bébé quiz logo .- Í.

o preço e como a mãe re

desse que o seu filho não

para vender declarou logo qi'

comprava tambem a mãe. - . A

receu o pae e Muley-Hañd a

deixou de oferecer dinheiro 7

familia quando viu a... mu..-

Cães que foram ao Pol ri a
Em Buenos-Ayres estiveram ..e

 

I'

l

dias em exposição, no Jari

Zoologico, os cães que aco n_ -

nharam a expedição Amu

na viagem de descoberto do

lo-sul.

_O animais são belíssimos eu'

curiosidade despertada no p u

co foi tão grande que o nu i.

de Visttantes subiu a sete mil. A

Cemiterlo ara passaros. c'

em Berlitz, Eranderbargo, c .,'

eXiste este curioso cemiterio, n;

condido num recanto do Par ›

d) Sanatorio.

Senhoras elegan'es ou pobr

mulheres do povo enterram .i

o_s assaros que, encerrados a',

lin os Viveiros ou em mod i

gaiolas, alegraram com a bel

das plumagens ou com a dell'

dos gorgetos, as suas ricas

vendas ou os seus modestos

res.

Nos tamposseira

little: tia vinil

.là expozemos as princi

operações a que é necessai'

proceder para a boa m,

dos utensílios de uma adg

Outras haainda que passa

mos a indicar. |

«Tratamento das vas¡ '

usada›-Os toneis, as pip

os barris e até as pequen

vasilhas, como selhas, bald-v

etc. que teem de servir

Vindimas, devem ser consetÊ

vados com toda a limpeza, _7

mando-se as necessarias p _i

cauções. Logo que se esv :w

um tonel, a primeira coisa

fazer é laval-o, esfregando

parte interna das adttelas i

dos tampas com uma vas

ra ou escava de piassaba. .

seguida deixa-se esgotar o 'i

nel durante 24 horas, e se

tonel é grande e dificil de ..,-

ver, extrae-se com uma ...g

ja a pequena quantidade a:

liquido que possa iicar no fu'_

do. Por ñm mecha-se f É'

mente o tonel, emprega“

um kilo de enxofre por .1'

hectolitros de capacidade, r.

novando-se esta operí

de seis em seis semanas :ti

ás Vindimas. i

Aplica-se o mesmo tr

mento ás pipas e aos o:

Quando tenham borras,

vam-se primeiramente ' '

agua pura, pois deixam-se

gotar e secar antes de se

   

1

tcs scepticos que vivem ...5;

presando a' humanidade. a

Alguns dias depois, na.

ta sociedade não se falavai_

não do enlace de Beatriz

Esquivel com o general J i;-

Pedro de Lostan. Í¡ .

O visconde jurou não_

nar a ñtar urna mulher t '_

para a humilhar e desp .i

De todo restabelecida, em

endeu uma viagem: nece

va afastar-se de Madrid; nf¡

anos se conservou longe'-

Espanha, e mais prolon

a sua ausencia, se não .

besse em Viana, uma de ,

pae, que lhe participava

gravemente enferma a s t »

sa da Fé. i'

Apesar de partir inteiü,

mente, o visconde chegou

de_a_Madrid: sua mãe i 'g

ethtta.

,a '

1.

(Cone: .24) 34_



  

 

  

 

  

  

 

  

  

     

  

   

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

    

 

  

 

  

 

  

  

  

  
  

   

   

  

   

   
  

   

    

 

   

  
  

 

   

 

  

  

  

  

     

    

  

    

   

  
  

 

  
  

 

  
  

    

 

  

  
  
  

  

 

    

  

  

 

  

 

   

      

o mecha ou o enxofre.

1'; va-se esta u'ltima opera-

' nda-:dois em dois mezes e

no mais vezes, quando

:gas forem humidas e,

nto, atreitas acrear bo-

:rTratamt-nto de vasilhas

as -- is principaes al-

_ " que podem atingir

. VaSÍlhas vinarias são as

proveem do ¡piquey ou

dez, do abaHO», da cpodri-

to¡ e das baterias que pro-

"am a «volta» do vinho.

Quanto ao .pique. deve-

i em primeiro logar extrair

aes de tartaro que possam

r na vaSi'ha, tirando o

ro, faz-se desaparecer a

'ior parte dos microbios ou

. Ç ens das doenças vinícas.

V 'is desta operação, se o

. .pique. e leve, bastará refres-

eai as aduelas com um pouco

' agua e empregar o enxofre

!A duas ou tres vezes com

@horas de intervalo. _Se O

"pique se mostra bastante

~ _ onunciado, lavar-se-ha a

ipsillia copiosamente com uma

¡oiiição de carbonato de soda

15 por cento passando-se de-

?” por agua pura. Depms

esgotada egainda humidas

aduelas, tem de se empre-

a mecha ou o enxofre por

'Vias Vezes, como rio caso

v c edente.

l ,

(Continua).

,lillPlii nas províncias

' Nguerublm. 9.-Estão quasi con-

as Vindimas. A colheita é abun-

.aiiiite, e o vinho ha de ser melhor do

::me se esperava.

" Pelo governo da Republica foi

,. l sado o concerto na casa de esco-

1 !do sexo masculino desta freguezia.

nas estragos são pequenos e foram cau-

'Mdos por fogo, no dia 28 de setembro

gi) Inocpassado. Era conveniente, que

?p sr.

hdtv.

" " - a obra estivesse pronta a0 abrir a

'JMR em outubro proximo.

"' .A capela-mor da egreia paro-

. m está recebendo os madeiramen-

;na Fica obra elegante e solida.

O Alguns proprietaríos desta fre-

.l ,,a; Jáse preparavam para receber

: , u de mil reis, por cada duplo

.5.. . tro, de milho. Do que se esque-

.. é de aumentar os jornais aos tra-

Uhadores, visto quererem levar-lhes

preço exorbitante pelo milho que

V em.

bom que o governo da Re-

licã, abasteça e mercado deste

r. ~ lho de Albergaria. para ver se os

'ih usurarios se limitam a vender o

,un milho mais barato aos pobres.

IV

uvas. 10.-0 alfaiate Henrique Al-

ves, movido pelo ciume, desfechou con-

a esposa um tiro de espingarda, fe-

' a, e a duas crianças, levemente.

x ' o e mulher foram conduzidos á

Ji. .m r de policia.

Í mui, 10.-Quando o comboio de

. donas n.° 112, ue saiu ás 16 ho-

e43 minutos de asa-branca, com

v r iis carregados de palha, assa-

i'wln llometro ll,40, uma faúl a da

7 z pegou fogo a um dos wagons

“ v. as a outro.

o Pinhal-novo foram os restantes

›: deSatrelados, para não arderem

ç ndo o comboio para aqui.

esta O foram separados da ma-

osdois wagons, que ardiam ca-

vez mais, acudindo bombeiros do

. , Aldegalega, Moita e ombar-

que áquela hora tomav arte

eorteJo, bem como os dos ami-

deterro do sul e sueste, da Casa

" ~ n e da União Fabril.

. _ Como houvesse falta de agua os

"'_- wagons arderam or completo.

a agua a ferver a maquina se

~ elton.

Ficaram feridos e queimados os

l ... a os srs. Joséãoaquim Passinho,

Fialho e o patr o José Ramos, dos

m: os do Barreiro, e as írante

' w. v Bravo, 1.° patrão Lucio ialho,

- '_ = Carla e Simões, dos bombeiros

A_ caminhos de ferro do sul e sueste.

Í m curados rias farmacias e na am-

da estação. _

Houve trasbordo em dois comboios

'seguiram para Setubal e Barreiro,

v (lo-se outros.

a 10.-Num cercado proxi-

' . vila, andavam limpando uns

.; varios individuos, entre eles

eltino, do Monte das Sapa-

l -Este infeliz dellquilibrou-se da

' v onde estava, e com tanta infeli-

v w que caiu sobre a ponta do ma-

"“ w o qual se lhe atravessou no

.ali

:J . o ,

W de Magos. 10.-Devido

.i -, ;amadureceram ao mesmo tem-

as castas de uvas, havendo

.i de em conseguir-se pessoal pa-

' 201181'. A'colheita, na opinião da

' parte dos vinicultores, não é

' r mas tambem não é tão fra-

se sopunha.

Indicações uteis

 

I iii¡

De ¡ipoo até ioiooo reis, io reis.

m até 501000 reis ao reis. De

até !DOM reis, ão reis. De

'7 .i. até 2503000 reis, 50 reis, Cada

' reis a mais ou fração, 50 reis

       

  

_ COLEGIO MONDEGO

  

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA

COIMBRA-Pateo da Inquisição

liiitriisiii primaria [1.° .l 2.° grauJ-Ilstruçii :inundada (curso geral l EllipllllllllilI'J-Íilll'lll manual-

(iiiinltriaoin iranrisa, inglesa i alemã, contabilidade, caligrafia r instrução comercial)

' Habilitação para as Escola: liiiriiiaisii Escala Pratica Elementar til Trisgraiia-iliisira r ginastica

Professores estrangeiros para. o ensino de linguas

Aprovações em

1.° GRAU

Tadia da Costa Lebre

Maria Martins de Vasconcelos

Maria Fernandes Costa

Maria Tudela

Luiza da Conceição

ldalina de Araujo

Felísbela do Amaral

Emilia Atalia Brandão

Candida Neves

Aurora Lazaro

Antonio Cordeiro Policarpo (distinto)

Alberto Pereira da Mota

Alberto Nogueira Seco

Albino Duarte Lopes

Antonio Moreira

Antonio Miranda

Augusto Carneiro

David Moreira

Umberto da Conceição

João Marques Junior

Mario Guedes Real

Vitorino Castanhinha Doria

Joaquim Miranda

Leonardo Mendonça

João Antunes Ramos

2.° GRAU

MariaTudela

Armanda Fontoura

Adalzinda Pinto de Almeida

Mario Vieira de Carvalho

Alvaro Lameiras Fernandes

Jorge Gonçalves da Costa

Jorge Nunes

Antonio Marques Donato

Antonio Braga

Antonio Cordeiro Policarpo (distinto)

Leonardo Veiga Mendonça x

Antonio Ferreira Canha

Jose Maria Violante (distinto)

retor das obras publicas de Joaquim Miranda

durante o corrente mez, para Maria Tavares de Almeida

Laurentina Batista

Sebastiana Mesquita

José Monteiro Vidal (distinto)

Orlando Dias de Azevedo

não Ramos

ario Lebre

PORTUGUES

Ilda Sanhudo

Joaquina da Purificação Fernandes

Antonio Mesquita

Aureliano Canha

Evaristo Mascarenhas

José dos Santos Freitas _ '

Calisto inácio

osé Augusto Diniz da Costa

eandro José da Silva

Gregorio Dias

Viriato Marino de Andrade

Alvaro Pedro da Costa

Antonio Rodrigues Pontes

Antonio Pires da Silva Machado

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Domingos Madeira

Amilcar Pimentel

Antonio Francisco dos Santos

oaquim Portazio

oão _Pinho da Silvo (distinto)

FRANCES

loaquina da Purifica

Maria Dias Ferreira

Leando José da Silva

Calisto nácio

osé dos Santos Freitas

varisto Mascarenhas

Jaime Severino

Antonio Mesquita

Viriato Marino de Andrade

Decio Pessoa

Antonio Pires da Silva Machado

Heber Pinto ç

Alberto Gomes de Carvalho

Garcia Marques Figueira

ção Fernandes

  

   

Premio maior

Segundo premio

Grande loteria do Tiatal

Extração a 24 do dezembro de 1912

050

DIRETOR

  

lima tia explicações ilai classes ilii liceu

 

#'-

Amilcar Pimentel

Antonio Francisco dos Santos

oaquim Portazio

Oão Pinho da Silva

lNGLES

Antonio Francisco dos Santos

José dos Santos Freitas

Antonio Pires da Silva Machado

Viriato Marino de Andrade

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Armando Mesquita

Virgilio Mota

Joaquim Portazio

João Pinho da Silva

ADMlSSÃO A 2.a CLASSE

Maria isabel Pires Ferreira

Ramiro dos Reis

ADMISSÃO A 3.a CLASSE

Aquiles da Mota Lima

João Machado Junior

l.a SECÇÃO DO CURSO GERA

Maria do Carmo Simões v

Maria das Dores Duque

Aurora Nogueira Seco

Ester Moreira

Fausto de Moura Lameira

Americo Lopes Freire

Jose da Graça Junior (esperado numa

disciplina)

Carlos de Almeida Vidal (idem)

João Gomes Moreira (idem)

Manuel dos Santos Serra

PASSAGEM POR MEOiA NA l.a E 2.a

CLASSE

Maria Alzira Firme

Maria Antonia Curado

Berta Ribeiro

Maria da Encarnação Ferreira

Maria Amelia Antunes

Eugenia Ramos

Virginia Pinheiro

Aurora Monteiro

osefina Mes uita

mberto de igueiredov

Serafim de Vasconcelos

Jose Antonio Marques

Arnaldo Alves Frota

Antonio Mendonça

Joaquim Pereira Barreto

Alberto Barbosa Osorio Cabral

Fernando Augusto Barbosa

Antonio Filipe Pereira

Cipriano Dias de Carvalho

Antonio Diniz de Carvalho

2.“ SECÇÃO DO CURSO GERAL

Maria da Conceição Raposo, com dis-

tinção em latim, frances, ingles e ma-

tematica

Jaime de Lemos Nogueira (distinto)

PASSAGEM PARA A 7.“ CLASSE

Candida Marques

FREQUENCIA No LiCEU

Oão Maria de Rezende, 5.“ classe

oão Monteiro Nunes, media para a 5.n

classe

FREQUENCiA NA ESCOLA NORMAL

Clotilde Dias, media para a 2.“ classe

Albertina Laires, idem

María Rezende, media para a 3.l

José dos Santos Costa, idem

CURSO GOMERGIAB

Bom aproveitamento

Maria do Carmo Silva

Candida Marques

Carlos Costa de Almeida

Virgilio Pereira da Mota

Armando Mesquita

Amilcar Pimentel

     

240.000 000

30.000 000

ILHETES a ioorbooo, décimos a ionboooo,

vigésimos a Snooo, equadragésimos a wsoo.

Cautelas de imõoo, mtoo, 55o, 33o, 220, iio e

OO reis; dezenas de lla'IDOOO, 5a›500, 3o300, 2a2oo,

imioo e 550 reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só par'a,esta loteria, como tam-

bem para todas as outras que se realisam semanal-

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importanCia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

dirigidos a

flntonloliuarle xavier li.“ Slice. de José B. Testa

7!¡ Rua do arsenal 78-LlSBOñ

End. Teleg. Rotesta Teleph. n.° 253 i

Aos preços acima acrescern 75 reis para despezas

de correio.
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ose Augusto Diniz da Costa

oaquim Ramos de Carvalho

Antonio Pires Machado

Leandro osé da Silva

Manuel rancisco Coimbra

aime da Fonseca Severino

Jaime Castanhinha Doria

Antonio Mesquita Ribeiro -

Decio Augusto Pessoa

Ricardo Mota

Henrique Ferreira Leite

Amadeu Marques Machado

Antonio Augusto de Morais

Alberto Gomes de Carvalho

Antero Veiga Lima

Antonio Gonçalves de Melo

Antonio Rodrigues Pontes

Antonio Francisco dos Santos.

Calisto lnácio

Evaristo Mascarenhas

Garcia Marques Figueira

Heber Pinto

!inaquim Portazio

ioão Pinho da Silva

osé dos Santos Freitas

ucio Ferreira de Carvalho

Viriato Marino de Andrade

Plano geral dos estudos comerciais

Escrita. Documentos comerciais.

Correspondencia comercial. Exercicios

praticos de comercio. Escrituraçao dos

livros auxiliares. Escritorio comerCial.

Arimetica comercial. Geografia comer-

cial. Contabilidade . Stenograiía. Dati-

lografia. Linguas vivas, tendo por base

a conversação. Legislação comercial.

Gerencia comercial. Tecnologia das

principais industrias.

Contabilidade.- Comercial, indus-

trial. Financeira e gricola). Partidas

simples. Partidas dobradas por dia e

por mez. Contabilidade dos diversos

generos de sociedades. Teoria, papel e

lego das contas. Aplicação dos_s¡ste-

mas mais em voga: Centralisador,

Americano.. Contas de participação.

Operações do Banco e da Bolsa. Li-

quidação. Monografias contabilistas.

Shnograflm-Metodo rapido. Exer-

cicios de presteza.

atllogratia.-Emprego das maqui-

nas emington, Williams e Yost.

Linguas vivas-Portugués. Frances,

inglés e Alemão. Metodo na conversa-

ão.

ç 0 ensino ministrado aos alunos

compreende, alem dos estudos gerais,

0 comercio, a industria e o banco.

Tem por objeto munil-os de conhe-

cimentos praticos imediatamente uti-

lisaveis; inicial-os nas diversas fun ões

dos Empregados do Comercio, ln us-

tria e Banco, › suprimindo-lhcs a rati-

ca nas casas comerciais; expedi ores,

caixeiros, guarda-livros, contabilistas,

stenograios, datilografos, administra-

dores e chefes de casas.

As aulas de estudos comerciais es-

tão sendo lnstaladoscamo uma verda-

delta casa de comercio, com armazens

mercadorias, escritorios, caixas, (espe-

cies, notas, moedas, cheques, letras,

etc.,) maquinas de escrever e calcular.

 

OCOLEGIO illiillliliil

reabre em l de outubro

_-

Admissão do alunos

até á edade do 13 .nos.

uma es-

AlililNlA-SI paçosa
quinta propria para todo o

cultivo.

Para tratar com Abel Au-

gusto de Pinho-Rua do Gra-

Vito-Aveiro.

   

  

  

,ÊÓNFRA
,mean IDA o E

Farinha l'eiltiral i'erruginosa

da piltil'iiitlt'ia Franco o

l'.>i.'i farinha. que é um excellent.

'---inu mparmlor, de facil digestão,

mn :ira pessoas de estomago

inn eu prum, para convaleoeentel,

~~it> idmas ou crcanças, eaomel-

!Piripu um precioso medicamento

[21":t ~uzi acção tonica reconsti-

"i" u iln mais reconhecido proveito

...rurais aiii'iiiicas, de constitui

-.. vu. prai, que carecem de or'-

:wrç-misnio Estale almenteau-

«,nin v privilrpiaila. ais de W

-Jl'is il'o~ priliiciros medicos.“
| ' i.. ;i tu.. .-iiiu-aeia. Q

-u .to Restello \& 0.'

..SEGA BELEM

Colégio liveiienie
ÍFundado em 1873)

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1911 a 1912

liiilllçio primaria

1.° grau

Adolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Fernando Tavares Rés

Henrique Pereira de Miranda

João Fernandes da Silva

José Alves Seabra (distinto)

Manuel Felismino de Pinho

e Albuqueque (distinto)

Manuel Homem CarvalhoCris-

to (distinto) .

o 2.° grau

António Alberto Dias Costa

(distinto)

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

Jose' Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa

tinto)

Instrução Sililllliillii
Curso geral dos liceus

lasames da 1.a secção

(3.5l CLASSE)

Agostinho António de Sousa

Ribeiro *

Custódio Augusto Correia Bas-

los

Francisco de Assis Ferreira

da Maia

João Ferreira de Macedo

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zaga-

lo *

José de Oliveira Barreto

(dis-

amam““

(5.“ CLASSE)

António Fragoso de Almeida

de admissão á 2.' classe; este

O exame duma disciplina.

para instrução primária, curso

Artur Marques da Cunha "

Carlos Vilas Boas do Vale '

José de Almeida Azevedo *

 

Passagem da 1.“ classe

Américo Gomes de Andrade

e Oliveira

Carlos Alberto Galvão Si-

mões

José Brás Alves

José Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fer-

reira

Mário Faria de Melo Ferreira

Duarte

Exam de admissão a 2.'

classe

Carlos Pinho da Cruz

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emílio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo __

Jaime Ribeiro Sucena

João Pais de Almeida e Silva

José Pais de Almeida e Silva

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regala de

Vilhena

Mário C. Teles de Araujo e

Albuquerque

Passagem da 4.' class¡

Bernardo de Almeida Azeve- _,

do

Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

dos liceus e curso comercial.

. Os alunos que seguirem o curso dos liceiis teem de ma-

tricular se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se-lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

ambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para aqueles alunas cujas famílias assim o desejarem.

. Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclareCimentos a quem os pedir.

Abrem-se no Jia i de Outubro as aulas de instrução

primária, e no dia i4 as de instrução secundária.

AVeirO, 26 de Agosto de 1912.

O DIRECTOR

Padre Joao ?errou-a bottle

kw

 

cn'siis iluminam¡

ENDEM-SEduas mo-

radas de casas na

Praça da Republica (antigo

Largo Municipal) com frente

parao Largo de S. Braz e

Viela do Correio dum Saguão

e parreira.

Tambem se vende a casa

que faz frente para a Rua dos

Tavares e onde está a Asso-

ciação dos construtores Civis.

Esta confronta com as

acima ditas para tratar com

José Antonio da Silva-Rua

de S. Martinho.

 

ACELOS, barbados einer'-

tados ein grandes quantia

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha.

Recebem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local da ci-

dade. Dirigir a esta redação.



 

  Modas e _confeções

P
casas do Porto e Lisboa...

  

:Chapéus eiltiiitloi [lillil nilton

-I--r Rua d'e Jose Estevam

     

na.. me. s. P,

nur., montes

  

_ DESEADO. em 18 de setembro

Ilovo e grande paqueto de ll=240 toneladas, mo-

vido a 2 helioeo com magníficas acomoda-

ções, fazendo a viagem dir-eta ao Rio de .la--1

noir-o e Buenos-Airon. l

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOJ.

ARAGUAYA, em !6 de setembro'

de 10537 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DESEADOi, em lodo setembro

Novo. o grand/o 'soquete do ¡lt-420 toneladas,

movido a 2 nolioes com magnifica¡ acomo-

dações,- fnzernlo a viagem dir-eta ao Rio de

Janeiro o Buanoo-Mroot

DANUBE em 23 de setembro

de 5885 Toneladas

Para S._ Vicente, Rio de janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Aires

ASTURIAS, em 30 do setentbro

de 12002 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

(passagens para BRHZIL e RIO Dfl PRATA

e Leixões e de Lisboa 28:500

A Bonoo im cneuoos PORTUGUÊSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantasidos pálqueles, mas para lsso recomen-

damos tod¡ a anteclpação.

U; paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a_ Paris e Londres. _

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGÍE_N T ES

Em blsboa:

' tamos Rawes 8; C.°

Rua do Comercio, 31-¡ °

Preços. das

No Porto:

TNT 8: C.°

19, Rua do lntante D. Henrique
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Maravilhoso intima de

a ¡nnanttzinennia ¡nteniiva

.Luz esquecimento.

sem mnquinismOs e sem iri-

termediarios estranhos, isto e:

a conversão direta do çonbus-

' tivcl cri, _lu- e oque-Cimento,

nos-:proprios locais dba con-

s'umol. ' ,

Corn osaparelhm.WIZARD..

cada um produz a luz e o

x aquecimento para a sua pro-

' pria hapi-tacao,jsem estar su_-

' ;eita ás .exigencias enormeà

x“das companhias de gaz e ele.;

tricidade. _ '

.Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz bnilhantíssi- _ › _

. ma; branca, constante,nãp dando cheiro .nem mo, nao produzmdo res¡-

duos ou depositos deléterios. E" de facilima montagem e sem perigo de

explosão¡ . _ ' _

Com os aparelhos WIZARD, pode-se_cosinhar e aquecer as habita-

ções como _maxima facilidade e or um _baixo preço.

Com os aparelhos WIZA D, obrem~se um banha quente em dez

minutos, consumindo-se_ _apenas ¡[5 de, lltl'O; d'e essencia.

Para informações dirigir a

, CARLÚS GUÊRRÀ.

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

oiço'uir'ol z cancao¡ Guru ' "
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A EÉG-ANTE

< í 'r Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA -ás suas ex m“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder Competir, nas escolha e preços, com as primeiras

O

 

          

   

 

Mais previne as suas ex.“f" clientes dc que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-61&dando-lhe u'm espeto moderno, digno desta cidade. '

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos os artigos de novidade. I _

Per Contrato e5p- cial com uma das primeiras casas de-Lisboa, apresenta. este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimas modêlos e a preços sem competencia'.

' "íÀNTEs-DE COMPRAR _VÊR o SORTIDO DA Elegante

 

Rua Mendes Leite

E Estação e vel-ã

Oiiinísatia e gruvatariit

    

A mms mon anuncia oo: raiz¡

ABERTO DESDE o DIA eo DE MAIO

Assistencia medica. farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garage,iluminaçao eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes à COmpanhia.

no casino-team) e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, geizosas, litlcas. arsenicais e ferruginosas. uteis

na gota, ,manifestações de artristismo, diabete. afeçoes de ligado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoscs e munos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestado; das maiores natabtli-

dades medicas _do paiz e estrangeiros. .

Excelentes hoteis. propriedade da Companhia: oamn¡ no_

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

lação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lci), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior a gratificação prometida.

J

|

Qinari'heninat

t l muno agradavel no paladar.

7_ 'Estabelecimnito- Hidrologiun de feiras Salgadas N Graliñcaçat@001000 reis _

~ nos hospitais do paiz e colo~

  

   

   

  

    

   

   

  

  

   

   

    

  

  

  

   
  

   

   

 

Na dneñiia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose -i

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fr¡-

queza geral. recomenda-se a

ij¡

feitas por inu-

meros clinico:
EXPEHlElGlt

nias confirmam ser o tonico

e febrilugo que mais sérias

garantias oferece no seu tm-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

 

4 lirantlti premios l medalha¡

da num nas Exposição da:

. bondres,Parls, (lovers

e denovo-Barcelona

= l'lEllBllll llll Jlllll =

a mais alta recompensa

Instruções em portuguelv

lrancez e inglcz.

. A' venda nas boas farma-

Cias.

Depositos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia,- no PORTO, Parma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: I-armacia

Gama, Ci da Estrela, “8-

Lisboa.

__,I'll. DO NORTE, ÉOTBL AVELAME5 E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situ-.idos no centro dos

magniñcos parques. onde a temperatura é agradabilissmia.

Caminho de ferro a PEDRAS sancanas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mini ra-

lísadas da região.

row-r¡ n. ::arrumo : muito gasosa e bicarbonateda sodi-

ca, natural, e excelente agur de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclzi ecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 _PORTO

' 0 :u ::SECA-J. R, de Vasconcelos Gt C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, ,,o_

xl BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de a. Francisco, 5.

P. S.-Sendo a Companhia proprietario. dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa os

ex "'03 srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

! para ter direito a essas regalias.

  

      

PAR-A lEV'WTAR

OU CONSERVAR

Vinho nutritivo'

DE AS FORÇASCARNE

iiiilorisaclo pelo governo. aprovmlo

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superioridade na laclias ao lundi, a fim de preparar

convalescença de todas as doenças: o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

x f tambem tomar-se ao foasi, paraorças ou enriquecer o sangue; em- _ _ .

x pregando-se, com o mais feliz facditar completamenteadigestao.

' E' o melhor tonico nutritivoexito, nos estomagos, ainda osI ' ' _ _

mais debeís, para combater as di- A que se conhece: e muito digesti-

' vo, fortiñcante e reconstituimc.gesloes tardias e laboriosas. a dis- _ _

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- i Sob :t_$tl:l inliucncui desenvolve-

gaos, o raquiti'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,cnrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se osfulas, etc.

musculos e voltam as forças. UmUsem-no tambem, como maior _ _

proveito, as pessoas de perfeita calix deste Vinho representa um

bom bife.saude que teem excesso de traba-

0 seu alto valor tem-lhe con-'lho fisico ou ínteletual. para repa- _ _

rar as perdas ocastonadas por esse qutstado as medalhas de ouro em

todas as expOSições noCionies eexcesso de trabalho, e tambem

aquelas que. nãonendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido_

em CXCCSSO, recctum contudo cn-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedi-o

Branco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA
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a 'Co-nlêllttl'ltt Mount, Slll'.”

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

r Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

' lhores condições todas as encomendas que lhe se-

, jam feitas, para todos os pontos do piiiz, Africa e

Brazil, onde tem Os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gostem em

'grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos tua-ris-

c05 da ria de Aveiro, em conserva', e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira, a-Aveiro

  

axxxxxxúxmxsxxxxxxxxxg

XXXKXXXXXXXXWXXXXXX

*54+ _”_..-__'__.-__'_- __,__

 

        

  

    

   

    

 

    

  

    

  

 

  

    

    

   

  

      

 

   

 

Quem souber da existencia de¡

lln:s-~zl fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.o 26. Coimbra.

brica do Gaz-_ÕOKE
Um carro ou 500 kilos.. . 46000 reis

toco kilos............... 8.500

TOSS Curiim-se com

as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 3io reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhenlna..a

Vende-se na Fa-

toiiliitiio Moreira

Efantasiar de ranma¡

    

7 'alho no a Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e oi-

Cacia “
ícorrrRA A TOSSE

XarOpe peltor a1 James

  

Continua com o seu talli'ó.

em Cacia. Satisfaz todos oi'

pedidos de carnes de vatt

ou d.- carneiro. As rezes sam'

abatidos no Matadouro mit'-

nicipal e examinadas pelo view¡

terinario. Te em sempre o in

rimbo municipal. Preços: '

"Premiado com medo[has de ouro

em todas as exposições na-

Ciouais e estrangeiras a que

tem concorrido.
X

X  
Recomendado por mais

do 300 medico'-

I

UNICO especifico contra tosses api'o- t. ...1'
vado pelo «Conselho de saude pu- "e 4

blicau e tambem o unico legalmente i
autorisado e privilegiado, depois de i
evidenciada a sua eñcacia em muitissi-

mas observações oñcialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei~

ro especifico contra as bronquíles (agu-

das ou cronicas), dejluxo, fosses rebel-

des, iosse convuler e astma, ddr do

peito contra 0113 as irritaçoes. ner-

rosas.

Carne do peito e aba.

) pr0pria para

da perna, lim-

pa,sem ôsso. . . .

Carneiro . . . . . .

400 É.

220 i,

Dias de venda em Avti ,

todos; em Cacia, aos saba'*

e terças-feiras até ás iõ ho 1, .

A' venda nas farmacias. Deposito
"r-

erai; FARMACIA maluco, 2.05- _' *
ONDE DE RESTELO o cr, . 4 w'

Belem_LISBOA SCPIOÚII'B O ooono i 'tl
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21 DE¡ ABRIL - 827 QUILOMETROS

Grande triunfo! das motos Wii*NI E BHS;

Corrlda de amadores--Ganha em motocícietes WANDER DE 3 H.P. É
l.” PRlelO-Ex.” sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos. ; ,t

(apenas mais 8 minutos que o primeiro proñssioriai que', U
montam um engenho_ de outra marca de dobrado força I) '

PRthlROb PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex“”

Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Ex.“lo Sr. Artur Oliveira e Silva, em'7 horas e
'-51 minutos. › .
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'Riprtiantanlai :depositam: na: distrito: dt llrcirn l litian ,_

Abel Guedes de Pinho 0. Ci““

Praça da Republica-OVAR

Wir.“-associou
GRANDE _

' Armani¡ de movendo plantam e @eleitor

João Francaiseo Leitão _

Çompleto sortido de postais ilmtrados, quinquir

v lhcrias, molduras, papeis para forrar salas e objeto;

› g para escritorio. Moteis de mad ira e ferro, colchoao”

à ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto...

g moniciunoe os rneços . .

. EEE-_Rua José Estevão-59 AVEIPO A

t3...mono-nonuonw

_ _,
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